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1. O QUE É EXTENSÃO1 
 

Extensão é a comunicação que se estabelece entre a universidade e sociedade, visando a 

produção de conhecimentos e a interlocução das atividades acadêmicas de ensino e de 

pesquisa, por meio de processos ativos de formação. 

A Extensão engloba experiências de popularização da ciência e realiza atividades que 

favorecem a construção de caminhos que podem contribuir no enfrentamento de problemas e 

questões sociais.  

Exercidas como direito social, as práticas extensionistas primam pelo respeito à diversidade 

cultural e têm como eixo o encontro entre os saberes acadêmicos e os saberes tradicionais. 

A Extensão é, também, o lugar em que se busca a popularização da ciência para a construção 

de possíveis estratégias e caminhos de enfrentamento aos problemas e questões sociais, 

tornando-os disponíveis para a sociedade. 

A Extensão Universitária é, portanto, uma das FUNÇÕES SOCIAIS da Universidade, que tem 

por objetivo promover o desenvolvimento social, fomentar projetos e programas de extensão 

que levam em conta os saberes e fazeres populares e garantir valores democráticos de 

igualdade de direitos, respeito à pessoa e sustentabilidade ambiental e social.  

Moacir Gadotti,20172 

2. DIRETRIZES DA EXTENSÃO 

2.1 Indissociabilidade Ensino, Pesquisa e Extensão3 

A diretriz Indissociabilidade Ensino–Pesquisa–Extensão reafirma a Extensão 

Universitária como processo acadêmico. Nessa perspectiva, o suposto é que as ações de 

extensão adquirem maior efetividade se estiverem vinculadas ao processo de formação de 

pessoas (Ensino) e de geração de conhecimento (Pesquisa). 

A diretriz de indissociabilidade coloca o estudante como protagonista de sua formação 

técnica - processo de obtenção de competências necessárias à atuação profissional -, e de sua 
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formação cidadã – processo que lhe permite reconhecer-se como agente de garantia de direitos 

e deveres e de transformação social. 

A Extensão Universitária propicia a utilização de metodologias participativas no 

formato investigação-ação (ou pesquisa-ação).  

Priorizam métodos de análise inovadores; 

Participação dos atores sociais, diálogo; 

Aprender saberes e práticas ainda não sistematizados; 

Aproximar-se dos valores e princípios que orientam as comunidades. 

 

 

Indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, uma característica fundamental das práticas extensionistas. 

 

2.2  Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade 

A diretriz Indissociabilidade Ensino–Pesquisa–Extensão reafirma a Extensão 

Universitária como processo acadêmico. Nessa perspectiva, o suposto é que as ações de 

extensão adquirem maior efetividade se estiverem vinculadas ao processo de formação de 

pessoas (Ensino) e de geração de conhecimento (Pesquisa). 
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Atividades de extensão com a participação de alunos dos cursos de graduação da FCM-MG  

 

2.3  Interação Dialógica 

As relações entre a universidade e os setores sociais devem ser marcadas pela troca de saberes, 

superando o discurso da hegemonia acadêmica e substituindo-o pela ideia de uma aliança entre 

os setores e as organizações sociais. 

A Universidade deve produzir, em interação com a sociedade, um conhecimento novo, que 

contribua para a superação da desigualdade e da exclusão social e para a construção de uma 

sociedade mais justa, ética e democrática. 

 

2.4 Impacto na Formação do estudante4 

As atividades de Extensão Universitária constituem aportes decisivos à formação do 

estudante através da ampliação do universo de referência e do contato direto com as grandes 

questões contemporâneas, possibilitando o enriquecimento da experiência discente em termos 

teóricos e metodológicos. A diretriz Indissociabilidade Ensino–Pesquisa–Extensão reafirma a 

Extensão Universitária como processo acadêmico. Nessa perspectiva, o suposto é que as ações 

de extensão adquirem maior efetividade se estiverem vinculadas ao processo de formação de 
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pessoas (Ensino) e de geração de conhecimento (Pesquisa). No que se refere à relação Extensão 

e Ensino, a diretriz de indissociabilidade coloca o estudante como protagonista de sua 

formação técnica - processo de obtenção de competências necessárias à atuação profissional e 

de sua formação cidadã – processo que lhe permite reconhecer-se como agente de garantia de 

direitos e deveres e de transformação social.   

Essa visão do estudante como protagonista de sua formação técnica e cidadã deve ser 

estendida, na ação de Extensão Universitária, a todos envolvidos; por exemplo, alunos, 

professores, técnico-administrativos, pessoas das comunidades, estudantes de outras 

Instituições de Ensino Superior e do ensino médio.  

Dessa maneira, emerge um novo conceito de ‘sala de aula’, que não mais se limita ao 

espaço físico tradicional de ensino-aprendizagem. ‘Sala de aula’ são todos os espaços, dentro e 

fora da Universidade, em que se apreende e se (re)constrói o processo histórico-social em suas 

múltiplas determinações e facetas. O eixo pedagógico clássico ‘estudante - professor’ é 

substituído pelo eixo ‘estudante – professor - comunidade’. O estudante, assim como a 

comunidade com a qual se desenvolve a ação de Extensão, deixa de ser um mero receptáculo 

de um conhecimento validado pelo professor para se tornar participante do processo. 

 

Exemplos de atividades de extensão que proporcionam  o protagonismo dos estudantes no contexto da sua 
formação técnica e cidadã 

 

2.5 Transformação Social1 

A diretriz Transformação Social reafirma a Extensão Universitária como o mecanismo 

pelo qual se estabelece a relação da Universidade com os outros setores da sociedade, uma 

atuação transformadora, voltada para os interesses e necessidades da maioria da população, e 

propiciadora do desenvolvimento social e regional e de aprimoramento das políticas públicas.  
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Com essa diretriz, espera-se configurar nas ações extensionistas as seguintes 

características:  

(i) privilegiamento de questões sobre as quais atuar, sem desconsiderar a 

complexidade e diversidade da realidade social;  

(ii) abrangência, de forma que a ação, ou um conjunto de ações, possa ser suficiente 

para oferecer contribuições relevantes para a transformação da área, setor ou comunidade 

sobre o qual incide;   

(iii) efetividade na solução do problema 

3. ATIVIDADES DE EXTENSÃO DESENVOLVIDAS NA 

FCM-MG 
Atualmente, para permitir um amplo espectro de oportunidades aos alunos e 

professores, é possível o desenvolvimento de atividades de extensão nas modalidades, a saber: 

(i) Projetos de extensão docentes; 

(ii) Projetos de extensão discente (início 2022)  

(iii) Projetos de extensão associados às ligas  acadêmicas; 

(iv) Atividades extensionistas curriculares; 

(v) Atividades de extensão institucionais . 

 

3.1. Projetos de extensão docentes 

Os projetos de extensão docente são desenvolvidos anualmente selecionados por meio 

de um edital acompanhado pela Instituição.  A proposta extensionista é submetida por um 

professor e/ou pesquisador, com título de Mestre ou Doutor, vinculado à FCM-MG no período 

de vigência do edital de seleção de projeto de extensão. São contemplados os 5 (cinco) projetos 

que obtiverem maior pontuação.  

Posteriormente, por meio de edital específico, é realizada a seleção semestral, 

portanto, duas entradas anuais de acadêmicos bolsistas e voluntários para a participação nos 

projetos. Cada projeto de extensão selecionado conta com 5 (cinco) bolsas para os acadêmicos, 

totalizando 25 bolsas oferecidas semestralmente. No sentido de fomentar a atividade 

extensionistas, ao fim dos projetos, o professor orientador é contemplado com uma bolsa no 
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valor de R $2000,00  e cada bolsista inserido no projeto recebe R $400,00 pelo projeto 

executado. As bolsas são distribuídas da seguinte maneira: 01 (uma para cada curso de 

graduação) e uma de livre concorrência.   Para garantir a interdisciplinaridade, marca das 

atividades extensionistas da FCM-MG, são oportunizadas vagas para bolsistas com a seguinte 

distribuição: 01 (uma para cada curso de graduação) e uma de livre concorrência. 

 

Demonstrativo cronológico dos editais para seleção de projetos de extensão docentes anuais e dois editais 
(semestrais) para a seleção de 5 bolsistas para estudantes e até 10 voluntários em cada projeto a ser desenvolvido. 

Uma vez aprovado e após o período de execução do projeto, os docentes responsáveis 

devem registrar, por meio de formulários específicos disponibilizados pelo Setor de Pesquisa e 

Extensão, os resultados, os produtos e os efeitos do projeto. O preenchimento dos formulários 

é fator essencial para a avaliação do projeto e validação por meio de certificado. 

Projetos de extensão discente 

Trata-se de uma nova modalidade que objetiva proporcional aos acadêmicos a possibilidade de 

idealizarem, submeterem e desenvolverem projetos sob orientação de um professor, professor 

e/ou pesquisador, com título de Mestre ou Doutor, vinculado à FCM-MG no período de vigência 

do edital de seleção de projeto de extensão. Os projetos de extensão discentes são 

desenvolvidos semestralmente e selecionados por meio de um edital acompanhado pela 

Instituição. São contemplados os 5 (cinco) projetos que obtiverem maior pontuação com a 

participação de 5 bolsistas e até 10 voluntários. O que difere esta modalidade é a apresentação 

da proposta por meio de projeto de extensão com o grupo de alunos sob orientação do 

professor. 
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Esquema de construção de projetos de extensão discentes. 

Projetos de extensão associados às ligas  acadêmicas 

Além dos projetos de extensão docente, as ligas acadêmicas impulsionam as atividades 

de extensão. Atualmente, há na FCM-MG  21 ligas acadêmicas que reforçam o compromisso 

institucional com projetos de responsabilidade social.  As ligas são de extremo valor para 

ampliar as oportunidades de desenvolvimento de atividades de extensão e encontram-se nelas 

estudantes altamente motivados que contam com apoio dos docentes orientadores e do apoio 

administrativo do setor de pesquisa e extensão para que as ações atinjam seus objetivos. 

As ligas atualmente vigentes na FCM-MG são:   

»» Liga Acadêmica de Cirurgia – LACCIME  

»»Liga Acadêmica de Pediatria, Puericultura e Adolescência – LAPPA  

»»Liga Acadêmica de Ginecologia e Obstetrícia de MG – LAGO  

»»Liga Acadêmica de Psicanálise – LAP  

»»Liga Acadêmica de Imaginologia – LAIM  

»»Liga Acadêmica de Intervenção na Saúde – LAIS  

»»Liga Acadêmica de Oftalmologia da FCM-MG – OFTALMOLIGA  

»»Liga Acadêmica de Neurologia – LAN  

»»Liga Acadêmica de Endocrinologia e Metabologia de MG – LAEM MG  

»»Liga Acadêmica de Medicina Cardiovascular – LIAMC  

»»Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia – LAGG  

»»Liga Acadêmica de Patologia da FCM-MG – LAP  

»»Liga Acadêmica de Oncologia de BH – LAONC-BH  

»»Liga Acadêmica de Gastroenterologia – LAGE  

»»Liga Acadêmica de Hematologia – LAHEM  
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»»Liga Acadêmica de Ortopedia e Medicina do Esporte – LAORTE  

»»Liga Acadêmica de Dermatologia Clínica e Cirurgia – LADECC  

»»Liga acadêmica de empreendedorismo em saúde – LAES  

»»Liga acadêmica de nefrologia – LANEFRO  

»»Liga acadêmica de pneumologia – LAPNE  

»»Liga acadêmica de cuidados paliativos – LACPA  

Observação: em 2022 serão 25 ligas 

Atividades extensionistas curriculares5–7 

As atividades extensionistas curriculares partem da estratégia prevista no Plano 

Nacional de Educação e são regulamentadas pela Resolução nº 7 MEC/CNE/CES de 18 de 

dezembro de 2018. Tendo como diretriz a concepção de que a extensão é a atividade que se 

integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, construindo-se em um processo 

interdisciplinar, político educacional, cultural, democrático, científico e artístico, a Faculdade 

Ciências Médicas de Minas Gerais iniciou esse processo a partir da criação e da adequação de 

disciplinas obrigatórias integradas com a prática de extensão. 

 

3.3.1. Contextualização e definições preliminares: Resolusão nº7/2018 

A Estratégia 12.7 do Plano Nacional de Educação – PNE (BRASIL, Lei 13.005, 2014) 

assegura, “no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a 

graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, 

prioritariamente, para áreas de grande pertinência social”. 

A curricularização da extensão possibilita, aos Cursos de Graduação, inserir, em seus 

currículos, atividades formativas que, a partir de uma perspectiva diferente daquelas, 

geralmente, presentes nos currículos universitários, possibilitem a imersão real do graduando 

na comunidade e uma formação mais humana. Assim, o(a) universitário(a) tem a possibilidade 

de apreender melhor a dinâmica social na qual está inserido(a) e refletir sobre a mesma a partir 

de todo seu arcabouço de conhecimentos, buscando elaborar e implementar ações que 

contribuam para a transformação social e para a sua própria transformação enquanto ser 

humano. 
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3.3.2. Política Institucional da FCM-MG para a curricularização da Extensão8,9 

As atividades de extensão com finalidade de Curricularização da Extensão nos Cursos 

de Graduação da FCMMG devem ser vinculadas a disciplinas, programas ou projetos de 

Extensão registrados na Pesquisa e Extensão, de acordo com o Plano Nacional de Educação – 

2014 (PNE), com a Resolução CNE/CES 07/2018 (Conselho Nacional de Educação – CNE e 

Câmara de Educação Superior – CES) 

Para que a extensão imprima qualidade à formação do estudante, as ações 

extensionistas devem possuir um projeto pedagógico que explicite os elementos essenciais:  

- a designação do professor orientador;  

- os objetivos da ação e as competências dos atores nela envolvidos;  

- a metodologia de avaliação da participação do estudante; 

- as competências dos atores nela envolvidos;  

- a metodologia de avaliação do impacto da atividade; 

- a metodologia de avaliação da participação do estudante.  

 

A qualificação da formação do estudante depende também, no âmbito interno das 

Universidades, de um diálogo franco e permanente dos órgãos destinados ao fomento das 

ações extensionistas com os colegiados de gestão acadêmica da graduação e da pós-

graduação, de forma a possibilitar a aplicação efetiva das diretrizes de Extensão Universitária e 

da legislação vigente. Portanto, propõem-se a elaboração de projetos pautados na 

metodologia de Pesquisa ação: 

  

"Pesquisa-ação é uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão coletiva 

empreendida pelos participantes de um grupo social de maneira a melhorar a racionalidade e a 

justiça de suas próprias práticas sociais e educacionais, como também o seu entendimento dessas 

práticas e de situações em que essas práticas acontecem. A abordagem é de uma pesquisa-ação 

apenas quando ela é colaborativa...” (KEMMIS e MC TAGGART,1988, apud Elia e Sampaio, 2001). 

 

A pesquisa-ação não deve ser confundida com um processo solitário de autoavaliação; 

mas, sim, como uma prática reflexiva de ênfase social que se investiga e do processo de se 

investigar sobre ela. Segundo Elliot (1997), a pesquisa-ação é um processo que se modifica 

continuamente em espirais de reflexão e ação, onde cada espiral inclui: 
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Aclarar e diagnosticar uma situação prática ou um problema prático que se quer 

melhorar ou resolver; 

✓ Formular estratégias de ação; 

✓ Desenvolver essas estratégias e avaliar sua eficiência; 

✓ Ampliar a compreensão da nova situação; 

✓ Proceder aos mesmos passos para a nova situação prática. 

 

Para tanto, é preciso que os envolvidos na ação tenham clareza dos problemas sociais 

sobre os quais pretendem atuar, do sentido e dos fins dessa atuação, do ‘arsenal’ analítico, 

teórico e conceitual a ser utilizado, das atividades a serem desenvolvidos e, por fim, da 

metodologia de avaliação dos resultados (ou produtos) da ação e, sempre que possível, de seus 

impactos sociais. 

 

3.3.3. Características das atividades de extensão curriculares 

 

As atividades de extensão curriculares compartilham das premissas da extensão 

universitária com a peculiaridade de ser desenvolvida no âmbito da grade curricular dos cursos 

de graduação, fazendo parte integrar da carga horária a ser cursada pelo estudante. Para tanto, 

as atividades de extensão curriculares, devem produzir impacto social, pela possibilidade de 

construção e de transformação, e devem ultrapassar o predomínio de ações pontuais e 

limitadas, mesmo que estas tenham efeitos positivos.  

As intervenções propiciadas devem ser organizadas, tendo como referência as crises e 

os principais problemas sociais, identificados, estudados e transformados através de um 

planejamento estratégico dentro das disciplinas base.  Com essas ações o universitário tem a 

possibilidade de entender melhor a dinâmica social na qual está inserido e refletir sobre a 

mesma a partir de todo seu arcabouço de conhecimentos, buscando elaborar e implementar 

ações que contribuam para a transformação social e para a sua própria transformação enquanto 

ser humano. 

3.4. Atividades extensionistas institucionais 

As atividades extensionistas institucionais são ações junto a comunidade que visam atender de 

maneira estratégica as demandas da sociedade. Para isso, são estabelecidas parcerias com 
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organizações provadas ou governamentais para o desenvolvimento de atividades de impacto 

social.  

São exemplos de projetos de extensão institucionais: 

“A arte e cultura no desenvolvimento humanístico do profissional do presente e do futuro” 

Projeto de integração dos Setores Teatro FELUMA e Pesquisa e Extensão FCM-MG 

A manifestação artística pode se realizar em diversas formas, como música, desenhos, 

dança e poesia. Essas formas são elementos da cultura de uma sociedade, e devem estar 

sempre presentes na vida das pessoas. O valor da arte está em ser um meio pelo qual as pessoas 

expressam, representam e comunicam conhecimentos e experiências. Por isso, a universidade 

pode utilizar a arte como meio de aprendizagem, contribuindo para o crescimento cultural e 

emocional do aluno, com habilidades além das técnicas desenvolvidas habitualmente no 

ambiente acadêmico. Para tal, com o apoio do Setor de Pesquisa e Extensão, o Teatro FELUMA 

visualiza produzir, semestralmente, 5 oficinas artísticas, onde os alunos poderão vivenciar, 

desenvolver e aprofundar, separadamente, várias habilidades que contribuirão para o 

desenvolvimento de atributos da área afetiva, essenciais para a formação do profissional de 

saúde apito a enfrentar os desafios contemporâneos e do futuro. 

Em consonância com a percepção do ser integral, que almeja o desenvolvimento 

técnico e emocional, as soft skills surgem como valorização do profissional recém-formado, 

detentor de capacidades para além das técnicas, ou hard skills, aprendidas na graduação. 

Outras habilidades que podem ser desenvolvidas através da arte são também, a 

interdisciplinaridade e a visão humanística, tão importantes na formação do profissional de 

saúde. Como forma de experimento, aprendizado e compartilhamento, escolhemos a arte 

como ferramenta de potencialização da inteligência emocional e da escuta do outro. Diante 

disso, o uso da arte e cultura como ferramenta para o desenvolvimento dessas habilidades nos 

alunos da FCM-MG coloca a instituição na vanguarda do ensino na área da saúde.   

 

Projetos de extensão em parceria com o TJMG. 

Projeto Convivência 
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Trata-se de uma parceria entre a Direção do Foro da capital, o Centro Judiciário de Solução de 

Conflitos e Cidadania (Cejusc) de Belo Horizonte e a Faculdade de Ciências Médicas de Minas 

Gerais, por meio do setor de Psicologia. Nos casos de família, o objetivo é sugerir aos pais que 

preservem os filhos do conflito, que haja a construção de acordos bem-sucedidos, mas algumas 

questões são bem mais profundas e precisamos de avaliações técnicas que contam com apoio 

da FCM-MG.  

Casa de acolhimento PAI-PJ 

O Programa de Atenção Integral ao Paciente Judiciário - PAI-PJ tem por objetivo assessorar a 

Justiça de Primeira e Segunda Instâncias na individualização da aplicação e da execução das 

medidas socioeducativas, penas e medidas de segurança aos pacientes judiciários, através de 

proposições fundamentadas na Lei federal nº 10.216, de 6 de abril de 2001.  

Considera-se paciente judiciário, para os fins da Resolução nº 944/2020, o indivíduo em situação 

de sofrimento psíquico que seja: I - custodiado, indiciado, réu ou sentenciado com pena ou 

medida de segurança, durante o curso do respectivo inquérito policial ou processo criminal; II - 

adolescente autor de ato infracional.  

O programa PAI-PJ tem diversas atribuições, entre elas: 

• acompanhamento dos processos criminais e infracionais, 

• acompanhamento jurídico e clínicos social do paciente judiciário para a garantir o 

exercício de direitos fundamentais, 

• atuar como conector entre o sistema jurídico e as redes públicas assistenciais, 

• realizar interlocução com a equipe pericial quando houver atuação desses profissionais, 

• emitir relatórios e pareceres ao Juiz competente, 

• sugerir à autoridade judicial medidas processuais pertinentes, baseadas no 

acompanhamento clínicos-social do paciente, realizado segundo modelo de saúde 

mental aberto e de base comunitária, 

• promover, em caso de internação, as articulações junto à rede pública de saúde ou 

conveniada, para acolhimento do paciente judiciário em situação de grave sofrimento 

psíquico. 
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O PAI-PJ recebe casos para avaliação e acompanhamento encaminhados por determinação 

judicial ou demanda espontânea. O pedido é recebido pela secretaria de acolhimento, que o 

registrará e o encaminhará para avaliação jurídica e psicossocial. 

Originalmente, o acompanhamento do caso pelo Programa PAI-PJ era realizado pelas equipes 

interdisciplinares, que permanecem em constante interlocução, entre si e com a rede pública, 

e sob a orientação do Núcleo Supervisor. Os Técnicos Judiciários das especialidades Psicólogo 

Judicial e Assistente Social Judicial seguem o modo singular de funcionamento do paciente com 

a realização de entrevistas com o paciente e familiares, visita domiciliar e discussão com a rede 

de apoio psicossocial, visando à elaboração de projeto de ampliação dos recursos de 

sociabilidade adequados à singularidade do caso. O Técnico Judiciário e o Oficial de Apoio 

Judicial realizam atos para subsidiar a movimentação processual em cumprimento à 

determinação judicial, redigindo documentos, participando de audiências, quando 

convocados, fornecendo orientação ao paciente judiciário e seus familiares, realizando visitas 

periódicas ao local onde ele estiver, de forma a viabilizar as condições adequadas para o 

cumprimento da medida. A atuação das equipes, a partir de determinação judicial, deve ser 

pautada pela atenção integral e pelo acompanhamento contínuo do paciente judiciário, em 

todas as fases processuais, desde a audiência de custódia até o encerramento do processo 

judicial. 

Atualmente, a secretaria de acolhimento do PAI-PJ apresenta alta demanda para 

atendimentos, o que vai de encontro com as possibilidades oferecidas pelo termo de 

cooperação entre o TJMG e a Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FMC-MG). No 

âmbito do projeto PAI-PJ surge a proposta uma nova formulação do acolhimento, através de 

um Projeto de Extensão Interdisciplinar e ainda por meio de estágios curriculares previstos nos 

cursos de graduação oferecidos pela FCM-MG 

A proposta se caracteriza pela criação de uma avaliação biopsicossocial, baseada da 

Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), criada por 

integrantes dos quatro cursos de graduação da FCM-MG (medicina, enfermagem, psicologia e 

enfermagem) e representantes do PAI-PJ. Com a criação do documento, ferramenta a ser 

utilizada na avaliação biopsicossocial, serão realizados editais dedicados à seleção de 

acadêmicos dos quatro cursos da FCM-MG para participarem do projeto de extensão em 

questão ou alunos em estágio curriculares, realizarão a avaliação biopsicossocial, através de 

entrevistas com o paciente e familiares, visita domiciliar e discussão com a rede de apoio do 
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PAI-PJ. Esta nova forma de avaliação permitirá a coleta de dados que contribuirão para 

tomadas de decisão por parte do poder judiciário, além de aproximar os acadêmicos dos 

problemas contemporâneos de maneira a contribuir para a formação integral do futuro 

profissional. 

Ciências Médicas na Praça 

O projeto “Ciências Médicas na Praça” foi criado por acadêmicos da Faculdade Ciências 

Médicas (FCM-MG), com o apoio do Setor de Pesquisa e Extensão, no ano de 2016. O projeto 

integra as atividades de extensão realizadas pelas Ligas Acadêmicas vinculadas à FCM-MG, e 

tem como objetivo realizar ações de promoção a saúde e prevenção de agravos, de acordo com 

as necessidades dos municípios do Estado de Minas Gerais. 

As atividades são realizadas nos âmbitos individual e coletivo e incluem dinâmicas de grupo, 

educação popular em saúde, aferição de dados vitais, exames clínicos e complementares (como 

por exemplo a dosagem de glicemia e avaliação da acuidade visual), rastreamento de câncer 

ginecológico, rodas de conversa, atividades lúdicas, atividade física, entre outros. Para tanto, 

Ligas Acadêmicas de temáticas diferentes (segundo as necessidades do município) são 

convidadas a conduzir um dia voltado à saúde em algum espaço público, cujo público-alvo será 

a população em geral. 

Para a realização do Projeto “Ciências Médicas na Praça” é necessário um contato inicial da 

Secretaria de Saúde do município interessado. O contato pode ser feito diretamente com o 

Setor de Pesquisa e Extensão ou intermediada por professores do Internato de Saúde Coletiva 

(“Internato Rural”).  A FCM-MG enviará um documento contendo um breve relato do projeto, 

detalhando as contrapartidas da faculdade (transporte de professores e alunos) e as do 

município (alimentação, hospedagem e os recursos materiais e humanos necessários). O 

evento ocorrerá em um espaço público da cidade, definido pelo responsável do município. O 

município será responsável pela divulgação ampla do evento, para maior alcance da população. 

Ciências Médicas no Taquaril 

O Projeto de Extensão Ciências Médicas no Taquaril surgiu da parceria entre a Fundação José 

Fernandes de Araújo (FJFA) e a Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCM-MG). A FJFA 

é uma organização não governamental, sem fins lucrativos, cuja missão é contribuir com a 

inclusão social, a construção da cidadania e de uma vida digna, por meio da educação, 
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responsável pelo acompanhamento e auxílio financeiro à Obra Social Paróquia São Gabriel 

(OSPSG). A OSPSG mantém atividades de amparo e educação voltadas para crianças e 

adolescentes que vivem no bairro Taquaril e adjacências, na região Leste de Belo Horizonte. A 

OSPSG acompanha 110 crianças de 6 a 10 anos e 70 crianças de 9 a 14 anos. As atividades do 

Projeto de Extensão Ciências Médicas no Taquaril são realizadas na OSPSG, nas sextas feiras. 

As principais ligas acadêmicas envolvidas serão as de Puericultura, Pediatria e Adolescência 

(LAPPA); Saúde Mental (LASM) e Psicanálise (LAPSI). 

Ciências Médicas na Vila Acaba Mundo 

As atividades na Vila Acaba Mundo são realizadas a partir de uma parceria entre a Faculdade 

Ciências Médicas de Minas Gerais (FCM-MG) e o FEMAM (Fórum de Entidades do Entorno da 

Mineração do Acaba Mundo), iniciada em julho de 2019. O FEMAM é uma Organização Social 

que busca a promoção e a manutenção de melhorias na qualidade de vida dos moradores da 

Vila Acaba Mundo, que está localizada na região Centro-Sul de Belo Horizonte/MG. As ações 

na Vila Acaba Mundo têm como objetivo desenvolver na comunidade as atividades de extensão 

da FCMMG, focando em atividades de Promoção à Saúde e Prevenção de Agravos. As 

atividades serão realizadas pela Pesquisa e Extensão da FCMMG. 

 

4. MODALIDADES DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO 
 

São possibilidades para as atividades de extensão curriculares: 

Programas: conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão com 

tema/objetivo comum, executado a médio e longo prazo. 

Projetos: atividade / ação processual e contínua de caráter educativo, social, cultural, 

científico ou tecnológico, com objetivo específico e prazo determinado.  

Cursos e Oficinas: ações pedagógicas que devem articular a comunidade acadêmica 

com as necessidades concretas da sociedade apresentando-se como ação única ou parte 

integrante de programas e/ou projetos de extensão.  

Eventos: ação de divulgação do conhecimento ou produto desenvolvido ou 

reconhecido pela universidade, direcionada a público-alvo específico, que pode ou não integrar 
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programas e/ou projetos de extensão. Exemplos de tipos de eventos são: campanha de difusão 

cultural; conferência; congresso; debate; encontro; espetáculo; exibição pública; exposição; 

feira; festival; fórum; jornada; lançamento de publicações e produtos; mesa redonda; mostra; 

olimpíada; palestra; recital; reunião; semana de estudos; seminário; show; simpósio; torneio; 

outros. 

Prestação de serviço: realização de trabalho ou atividade de transferência do 

conhecimento gerado na universidade e ofertado à sociedade. Deve ser produto de interesse 

acadêmico, devendo ser encarada como um trabalho de transformação social. 

5. EIXOS TEMÁTICOS E LINHAS DE EXTENSÃO 
 

As atividades de extensão desenvolvidas na FCM-MG devem estar inseridas em um dos 

eixos temáticos a seguir: Promoção em Saúde, Cultura em Saúde, Tecnologia e Produção e 

Comunicação em Saúde. 

Eixos temáticos da extensão universitária na FCM-MG. 

 

O eixo temático Promoção de Saúde pode conter as seguintes linhas de extensão: 

 

LINHAS DE EXTENSÃO NO CONTEXTO DO EIXO TEMÁTICO PROMOÇÃO EM SAÚDE 

1. Saúde da Família e Comunidade: a) Desenvolvimento de programas de valorização da 

estratégia de saúde da família no apoio a promoção e prevenção à saúde da comunidade; b) 
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Apoio aos processos formativos da equipe multidisciplinar de saúde da família; c) Gestão da 

atenção básica; gestão e organização da estratégia da saúde da família; d) Desenvolvimento 

do trabalho em grupo na estratégia da saúde da família; e) Apoio e desenvolvimento do 

Núcleo de Ampliado à Saúde da Família (NASF), na atenção básica. 

2. Promoção da saúde: a) Desenvolvimento de programas que visem à promoção à saúde 

integral da população brasileira que reside na zona urbana e rural; b) Apoio para as ações de 

prevenção às doenças e agravos mais prevalentes no território. 

3. Saúde da mulher: a) Implementação e desenvolvimento dos programas de atenção integral 

à saúde da mulher na atenção básica; b) Apoio para as ações de atenção à saúde da mulher no 

período pré-natal, peri-parto e puerperal; c) Promoção de estratégias de prevenção e 

diagnóstico precoce das neoplasias mais prevalentes na população feminina; d) Apoio para as 

ações de estímulo ao aleitamento materno; e) Apoio para as ações de atenção integral à 

mulher vítima de violência doméstica e sexual. 

4. Saúde do homem: a) Implementação e desenvolvimento dos programas de atenção 

integral à saúde do homem na atenção básica; b) Promoção de estratégias de prevenção e 

diagnóstico precoce dos agravos crônicos - degenerativos mais prevalentes na população 

masculina. 

5. Saúde do idoso: a) Prevenção de quedas, estratégias de saúde para o envelhecimento 

saudável com qualidade de vida, acesso à saúde e à assistência farmacêutica para a população 

idosa; b) Estímulo à realização de atividade física adequada à idade; c) Apoio para as ações de 

diagnóstico, tratamento e prevenção dos principais agravos crônico-degenerativos que 

acometem essa população e prevenção aos agravos neurológicos e psiquiátricos que  

acometem o idoso; d) Apoio para as ações de atenção integral a saúde da pessoa idosa vítima 

de violência. 

6. Saúde do jovem e adolescente: a) Apoio para as ações de prevenção das doenças 

sexualmente transmissíveis; b) Orientações e prevenção quanto aos malefícios do álcool, 

cigarro e drogas ilícitas para saúde; c) Inclusão do jovem como multiplicador intrafamiliar da 

promoção à saúde; d) Apoio para as ações de planejamento familiar e gravidez na 

adolescência. 

7. Saúde da criança: a) Implementação e desenvolvimento dos programas de atenção integral 

à saúde da criança na atenção básica; b) Apoio para as ações de atenção à saúde da criança no 

período neonatal; c) Apoio para as ações de estímulo ao aleitamento materno; d) Apoio para 

as ações de combate à desnutrição infantil; e) Apoio para as ações de prevenção das doenças 
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infecciosas na população pediátrica; e) Apoio para as ações de prevenção daobesidade 

infantil; f) Desenvolvimento físico e psíquico saudáveis para a população pediátrica; g) Apoio 

para as ações de prevenção e diagnóstico de doenças pulmonares na população pediátrica; h) 

Apoio para as ações de prevenção e atenção integral à criança vítima de violência; i) Apoio 

para as ações de atenção integral à criança em idade escolar. Condição de participação: As 

propostas de saúde da criança devem prever, quando couber, ações relacionadas também à 

saúde da mulher. 

8.  Saúde mental: a) Acolhimento ao usuário de álcool e outras drogas; b) Programas de 

prevenção do uso de drogas lícitas e ilícitas nas escolas; c) Programas de apoio aos 

dependentes químicos que vivem em situação de risco social; d) Apoio para as ações de 

prevenção do uso de álcool, tabaco e drogas ilícitas; e) Acolhimento e acompanhamento 

adequados aos usuários em sofrimento psíquico, 

9. Saúde do trabalhador: a) Apoio para as ações de prevenção dos acidentes no ambiente de 

trabalho; b) Estímulo ao uso de equipamentos de proteção individual; c) Conhecimento dos 

direitos e dos deveres do trabalhador relacionados à sua saúde no ambiente de trabalho. 

10. Saúde da pessoa com deficiência: a) Apoio para as ações de acessibilidade às pessoas 

com deficiência nos serviços de saúde; b) Apoio para as ações de saúde integral das pessoas 

com deficiência; c) Reabilitação da pessoa com deficiência; d) Apoio para as ações de saúde 

mental da pessoa com deficiência. 

11. Aids e ISTs: a) Prevenção da Aids e das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 

voltada para populações em situações de risco e vulnerabilidade; b) Estímulo ao 

desenvolvimento de programas de prevenção da Aids e ISTs em municípios com menos de 

50.000 habitantes; c) Acolhimento e acompanhamento integral à pessoa vivendo com HIV-

aids; d) Prevenção do HIV na terceira idade; e) Prevenção do HIV e ISTs nas escolas da rede 

pública e privada; f) Prevenção da transmissão materno fetal do HIV. 

12. Assistência farmacêutica: a) Adesão às prescrições de medicamentos e recomendações 

de cuidados em saúde; b) Acesso do usuário do SUS à farmácia básica; c) Esclarecimento 

quanto ao uso correto de medicações como atitude de promoção à saúde; d) Prevenção à 

prescrição abusiva de medicamentos por parte dos profissionais de saúde e do uso abusivo por 

parte dos usuários do SUS. 

13. Transplante de órgãos e tecidos: a) Campanhas de estímulo à doação de órgãos e tecidos; 

b) Apoio à estruturação nos estados e municípios das redes de captação de órgãos e tecidos. 
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14. Urgência e Emergência: a) Formação e educação permanente para trabalhadores do SUS 

para atuação pré-hospitalar e intra-hospitalar no atendimento às vítimas de traumas; b) Ações 

de educação em saúde voltadas à população para precauções e cuidados básicos em situações 

de urgência e emergência; c) Apoio à organização e gestão dos serviços de atendimentos de 

urgência e emergência; d) Apoio à rede assistencial de urgência e emergênciapara efetivação 

da rede de referência e contra referência no atendimento de urgência e emergência; e) 

Prevenção aos acidentes de trânsito junto à população. 

15. Vigilância em saúde: a) Formação dos trabalhadores da saúde em vigilância 

epidemiológica e vigilância sanitária no âmbito do SUS; b) Prevenção e controle dos agravos 

de importância epidemiológica. 

16. Gestão estratégica e participativa: a) Apoio ao desenvolvimento de programas de 

desprecarização do trabalho aos profissionais que atuam no SUS; b) Formação de gestores em 

saúde para atuarem no SUS; c) Educação permanente dos trabalhadores da saúde em temas 

relevantes à sua área de atuação no âmbito do SUS; d) Estímulo à participação do usuário do 

SUS nos órgãos locais do controle social do SUS; e) Apoio a programas de capacitação do 

conselheiro para atuação nos conselhos municipais e estaduais de saúde; f) O controle social 

no SUS. 

17. Reabilitação: a) Apoio para as ações de reabilitação física; b) Educação permanente dos 

trabalhadores de serviços que oferecem reabilitação; c) Apoio para as ações de reabilitação 

em agravos como hanseníase, traumas e doenças neurológicas dentre outros. 

18. Comunicação clínica: a) Apoio para as ações de comunicação entre profissionais de saúde 

(equipes de saúde); b) Apoio para as ações de comunicação entre 

profissional/usuário/família/comunidade; c) Apoio para as ações de Cuidado centrado na 

pessoa; d) Apoio para as ações de desenvolvimento da maior autonomia de usuários, família, 

comunidade; 

19. Educação e comunicação em saúde: a) Produção e avaliação de materiais educativos em 

diferentes mídias para a área da saúde; b) Produção e avaliação de estratégias de comunicação 

envolvendo atividades de educação em saúde; c) estímulo à mobilização de redes de 

comunicação voltadas para o fortalecimento do SUS; d) estímulo ao uso ou criação de novas 

tecnologias de comunicação para a promoção da educação em saúde; 

 

As linhas de extensão podem incluir, também, grandes temas tais como: 

desenvolvimento urbano, desenvolvimento regional, educação continuada de gestores e/ ou 
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profissionais de sistemas públicos, meio ambiente, educação ambiental e desenvolvimento de 

sistemas sociais. 

EFEITO DA ATIVIDADE DE EXTENSÃO10 

Este é o resultado a curto e médio prazo como efeito dos resultados diretos nas pessoas 

ou na questão a ser trabalhada. É uma mudança que aconteceu por causa das atividades do 

programa/projeto de extensão. Precisa necessariamente ser quantitativo. Por exemplo: 

número de participantes em um evento; número de atendimentos em uma prestação de serviço 

à comunidade , et 

IMPACTO DA ATIVIDADE DE EXTENSÃO 

Este é o resultado a longo prazo das alterações e mudanças efetivas na realidade sobre 

a qual o programa/projeto intervém e por ela são provocadas. Aqui, se estabelece os 

indicadores de impacto. Precisa necessariamente ser quantitativo.  

Por exemplo: uma das possibilidades para a avaliação do impacto é a definição de 

grupos de referência que possam comparar programas, ou seja, possibilitar o com o quê 

comparar. Uma possibilidade é comparar os sujeitos com eles mesmos, do tipo antes e depois. 

Para isso é necessário elaborar um diagnóstico da situação anterior ao início do programa, com 

a qual os impactos serão comparados. Uma outra alternativa é estimar impacto entre 

participantes e não participantes. 

INDICADORES DE DESEMPENHO DA ATIVIDADE DE 

EXTENSÃO 11,12 

Os indicadores de desempenho para as atividades de extensão são instrumentos importantes se 

mensurar os resultados obtidos pela atividade desenvolvida. Com a utilização deles é possível 

acompanhar se os objetivos, efeitos e impactos estão sendo alcançadas e diante dos resultados 

planos de ações com propostas de melhorias podem ser elaborados e praticados. São 

indicadores utilizados para mensurar o desempenho das atividades extensionistas na FCM-MG 

✓ Público alcançado pela ação extensionista. 

✓ Número de ações de extensão desenvolvidas por modalidade/curso 
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✓ Percepção de transformação e grau de satisfação do público externo em relação aos 

programas e projetos 

✓ Percepção de transformação e grau de satisfação do discente em relação aos 

programas e projetos 

✓ Efeitos da atividade extensionista no desenvolvimento de habilidades no estudante 

6. FLUXO ORGANIZACIONAL DAS ATIVIDADES DE 

EXTENSÃO DESENVOLVIDAS NA FCM-MG 
 

As atividades de extensão curriculares devem ser apresentadas nos PPC dos cursos, 

considerando as especificidades de cada Graduação.  A definição das disciplinas que realizarão 

atividades de extensão deve ser aprovada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), e o 

Coordenador do Curso do respectivo curso deve manter o diálogo com o professor responsável 

pela disciplina e o Setor de Pesquisa e Extensão, para garantir o caráter extensionistas das 

propostas realizadas. É sugerido, ainda, a existência de um representante, delegado pelo 

coordenador do curso para reunir informações e assessorá-lo em relação às atividades 

extensionistas no âmbito do curso.  

Com o objetivo garantir que as atividades de extensão curriculares sejam desenvolvidas 

em consonância com as diretrizes e normativas  existentes e para que estas atividades 

proporcionem resultados que contribuam para a formação do aluno e com a transformação da 

sociedade, foi proposto um fluxo organizacional para atividades de extensão em que o 

professor responsável pela disciplina base que contempla atividades de extensão curricular, 

com o uso da documentação de apoio anexa a este manual realize o preenchimento do 

descritivo das atividades a serem desenvolvidas para apreciação e sugestões do setor de 

pesquisa e extensão. 

 Durante o desenvolvimento das atividades propostas, os formulários de 

acompanhamento da atividade de extensão deverão ser preenchidos, a saber, o Formulário de 

Avaliação da Participação pelo público-alvo (ANEXO B), o Formulário de Avaliação da 

Participação e Relatório de atividades do aluno (ANEXO C) e o Formulário de Avaliação da 

Instituição (ANEXO D). Além desses formulários, o professor tem autonomia para criar 

formulários e métodos de avaliação do impacto e efeito da ação, conforme especificidades da 

atividade desenvolvida e da população alvo.  

Além disso, é recomendada a realização de um Relato de Experiência das Atividades 

extensionistas realizadas, além do envio de registros fotográficos e outros produtos advindos 
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da atividade que são instrumentos para a coleta de dados que possibilitam  o acompanhamento 

e registro dos resultados das atividades de extensão curricular para alimentar os indicadores de 

qualidade em conjunto com as coordenações de curso.   

Assim, a atividade de extensão desenvolvida em cada disciplina deve ser direcionada 

ao Setor de Pesquisa e Extensão, conforme fluxo a seguir: 

 

 

Fluxo organizacional das ações de extensão na FCM-MG, com exemplo de atividades/documentas para estruturação 
da disciplina com atividades extensionistas no ambiente virtual de aprendizagem AVA. 

7. REGISTROS E DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES 
 

Com o objetivo de ampliar o alcance das nossas atividades extensionistas, contamos 

com um perfil no Instagram @extensaocmmg, que está sob gestão do Setor de Pesquisa e 

Extensão para a divulgação das ações desenvolvidas pelo corpo acadêmico da nossa instituição. 

Para garantir o fluxo de informações os representantes dos cursos de graduação e os 

componentes da comissão de acompanhamento de atividades de extensão formada por 

professores de todos os cursos e professores colaboradores do Setor de pesquisa e Extensão 

buscarão ativamente, no âmbito dos respectivos cursos/disciplinas, projetos de extensão 

docente e ligas acadêmicas informações (exemplo: resultados, processos, chamadas públicas 

para participação da comunidade)  sobre as atividades de extensão de considerável relevância 

para a publicação na página oficial da extensão.  

As informações de extensão originadas, e cujo material seja preparado conforme as 

NORMAS PARA COMUNICAÇÃO DE ATIVIDADES EXTENSIONISTAS POR MÍDIA SOCIAL 

(ANEXO D) serão então direcionadas ao setor de pesquisa e extensão pelo e-mail: 

extensao.post@cienciasmedicasmg.edu.br e posteriormente enviado para apreciação do setor 

mailto:extensao.post@cienciasmedicasmg.edu.br
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de comunicação FELUMA, para a garantia da qualidade, integridade do conteúdo e a 

manutenção da identidade visual da Instituição.  

 

Revista de extensão Ciências médicas 

 

8. DOCUMENTOS E FORMULÁRIOS 
 

No sentido de auxiliar cursos e professores na construção das propostas, 

acompanhamento e registro dos resultados das atividades de extensão, disponibilizamos os 

seguintes modelos de documentação para a proposta, acompanhamento e registro das 

atividades de extensão. Observação: as documentações aqui relatadas, embora tenham sido 

desenvolvidas no âmbito das atividades de extensão curriculares podem ser utilizados para o 

desenvolvimento de quaisquer outras modalidades de extensão. Clique nos respectivos links 

para acessar os documentos. 

✔ 8.1. PLANO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO CURRICULAR - 

Formulário para preenchimento 

https://docs.google.com/document/d/14rLPD-pT2ZlP8EuQf-

lh7QelWWuakJG6/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true 

 

✔ 8.2. AVALIAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO E RELATÓRIO DE 

ATIVIDADES NA AÇÃO PELO ALUNO – MODELO 

https://docs.google.com/document/d/1h9yv5p4x8sEnqO4WiwHvv_XK5Dyka69b/edit?usp=sha

ring&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true 

✔ 8.3. AVALIAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO E RELATÓRIO DE 

ATIVIDADES NA AÇÃO PELO PÚBLICO-ALVO – MODELO 

https://docs.google.com/document/d/1lRCMN-tTS-xzrJRMrfGu-

BUKfrNoy6s4/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true 

https://docs.google.com/document/d/14rLPD-pT2ZlP8EuQf-lh7QelWWuakJG6/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/14rLPD-pT2ZlP8EuQf-lh7QelWWuakJG6/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1h9yv5p4x8sEnqO4WiwHvv_XK5Dyka69b/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1h9yv5p4x8sEnqO4WiwHvv_XK5Dyka69b/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1lRCMN-tTS-xzrJRMrfGu-BUKfrNoy6s4/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1lRCMN-tTS-xzrJRMrfGu-BUKfrNoy6s4/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
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✔ 8.4. RELATÓRIO FINAL DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

CURRICULAR - Formulário para preenchimento 

https://docs.google.com/document/d/1Cx43v3C02wBukrcmaVvSHFIVl2Wno5TP/edit?usp=sha

ring&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true 

 

✔ 8.5. ORIENTAÇÕES PARA COMUNICAÇÃO DE ATIVIDADES 

EXTENSIONISTAS POR MÍDIA SOCIAL 

https://docs.google.com/document/d/1frszgNdnwU1whw-SiJDU1jMZLer3-

HDB/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/document/d/1Cx43v3C02wBukrcmaVvSHFIVl2Wno5TP/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1Cx43v3C02wBukrcmaVvSHFIVl2Wno5TP/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1frszgNdnwU1whw-SiJDU1jMZLer3-HDB/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1frszgNdnwU1whw-SiJDU1jMZLer3-HDB/edit?usp=sharing&ouid=109298565412594678197&rtpof=true&sd=true
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